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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: CIÊNCIA OU JORNALISMO?

Lilian Márcia Simões Zamboni
Introdução

O discurso da divulgação científica (DC) tem constituído um cam­
po fértil de investigação para os analistas de discurso (particularmente 
os filiados à linha francesa), devido ao fato - reconheçamos: excepcio­
nal - de revelar o fenômeno do dialogismo como uma verdadeira mise- 
en-scène da alteridade (Authier, 1982). Apoiada firmemente numa abor­
dagem que postula o discurso como produto do interdiscurso e na con­
cepção de dialogismo tal como veiculada pelo círculo de Bakhtin, a pes­
quisadora francesa investiga o fenômeno da heterogeneidade no terre­
no da divulgação científica e descobre, nesse locus, a manifestação de 
"uma atividade enunciadora da qual a divulgação é o produto, uma 
representação de sua própria produção" (Authier,1982:36), na medida 
em que, no quadro global de discurso relatado, funciona uma "dupla 
estrutura enunciativa", na qual os diversos elementos intervenientes - 
os interlocutores e o quadro de enunciação do discurso-primeiro, os 
interlocutores e o quadro de enunciação do discurso-segundo - são 
colocados em ação de maneira vigorosa.

Buscando depreender as formas portadoras do que chamou de 
"não-coincidência interlocutiva" (Authier-Revuz, 1990), a autora apresenta 

145



Lilian Márcia Simões Zamboni

uma distinção entre i) as expressões que tentam evitar a duplicidade 
um-outro, na busca de restaurar a unicidade; e ii) as expressões que 
demonstram a consciência da duplicidade um-outro e fazem trabalhar 
os dois. Estão vinculadas a este segundo grupo as sequências tipica­
mente manifestas na divulgação científica, quando o divulgador utiliza 
as palavras do outro (no caso, do cientista) consoante a fórmula "as 
palavras que eu utilizo são as tuas, não as minhas".

Heterogeneidade discursiva

A noção de heterogeneidade - que veio a marcar a chamada ter­
ceira época da análise do discurso francesa (AD) - despontou graças à 
permanente recusa de muitos estudiosos em admitir ontologicamente a 
existência de entidades monolíticas, homogêneas e unas do campo da 
linguagem. Passou-se a suspeitar da estreiteza de uma concepção que 
circunscrevia o sujeito a traços de homogeneidade e unicidade. Antes 
de fazer implodir a noção de sujeito uno, já se revelavam na AD suspei­
tas da mesma natureza sobre a concepção até então estabelecida de 
formação discursiva (FD). Dessa suspeição, ou de uma falta de acomo­
dação do conceito foucaultiano ao quadro conceptual da AD, resultaria 
a vitalidade da noção de interdiscurso, com o reconhecimento de que 
não há um limite rígido que separa o "interior" de uma formação discursiva 
do seu "exterior", dada a irrupção de múltiplas linguagens onde se espe­
raria ocorresse uma única. Maingueneau (1984:11) chega a afirmar que 
"a unidade de análise pertinente não é o discurso, mas um espaço de 
trocas entre vários discursos convenientemente escolhidos."

A noção de heterogeneidade

[...] começa a fazer explodir a noção de máquina estrutural fe­
chada na medida em que o dispositivo da FD está em relação 
paradoxal com seu 'exterior': uma FD não é um espaço estrutural 
fechado, pois é constitutivamente 'invadida' por elementos que 
vêm de outro lugar (isto é, de outras FD) que se repetem nela, 
fornecendo-lhe suas evidências discursivas fundamentais (por exem­
plo, sob a forma de 'pré-construídos' e de 'discursos transversos'). 
(Pêcheux, 1990: 314).

Na esfera de alcance da subjetividade, a tendência a reconhecer 
a heterogeneidade provoca uma relativização no par eu-tu, que vai 
apresentar como conseqüência o outro como constitutivo do sujeito, 
compartilhando com esse último o espaço discursivo da enunciação. 
Assim, toda fala "é determinada de fora da vontade do sujeito" de tal 
modo que este "é mais falado do que fala" (Authier-Revuz, 1984).
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Tomando por base as reflexões do círculo de Bakhtin, Authier- 
Revuz (1982) formula o princípio da heterogeneidade constitutiva do 
discurso e o da heterogeneidade mostrada no discurso. Retomo-os su­
cintamente. O primeiro está ligado aos processos reais de constituição 
de um discurso: o segundo, aos processos de representação (mas nem 
por isso irreais ou menos reais), em um discurso, de sua constituição. 
A heterogeneidade constitutiva dá conta da presença inevitável do ou­
tro no discurso, ou seja, de uma exterioridade interna ao sujeito, onde 
jogam o interdiscurso e o inconsciente. Para tal lingüista, a 
heterogeneidade constitutiva liga-se, em outra vertente, à questão do 
discurso como produto do interdiscurso, com seu funcionamento regula­
do do exterior, do pré-construído, para o que se faz necessária uma 
teoria da ilusão subjetiva da fala. A concepção de um sujeito como 
entidade não-homogênea articula-se com a idéia psicanalítica do dis­
curso atravessado pelo inconsciente, donde resulta um sujeito 
"descentrado, dividido, clivado, barrado...", portador da ilusão necessá­
ria de "ser o eu".

A heterogeneidade mostrada afirma a figura de um enunciador 
exterior ao discurso do sujeito, por meio de "formas lingüísticas que 
representam os diversos modos de negociação do sujeito falante com a 
heterogeneidade constitutiva de seu discurso." (Authier-Revuz: 1982:99). 
A unicidade aparente da cadeia discursiva resta alterada, pois nela en­
traram formas nas quais se inscreveu o outro.

A heterogeneidade constitutiva do sujeito e do seu discurso en­
contra-se fortemente vinculada à noção bakhtiniana de "dialogismo". 
O termo refere-se à "dialogicidade interna do discurso" (Bakhtin, 1993:88), 
fenômeno que participa da estrutura interna de todo discurso. Critican­
do a filosofia da linguagem e a Iingüística por terem estudado o diálogo 
apenas como uma forma composicional de construção do discurso, ex­
traído da realidade viva do discurso, Bakhtin estabelece o dialogismo 
como propriedade intrínseca de todo discurso, tanto das réplicas quanto 
das enunciações monológicas.

A orientação dialógica é naturalmente um fenômeno próprio a 
todo o discurso. Trata-se da orientação natural de todo discurso 
vivo. Em todos os seus caminhos até o objeto, em todas as 
direções, o discurso se encontra com o discurso de outrem e 
não pode deixar de participar, com ele, de uma interação viva e 
tensa. (Bakhtin, 1993:88).
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O princípio do dialogismo assume, nos escritos de Bakhtin, uma 
dupla perspectiva. De um lado, o dialogismo faz com que as "palavras 
dos outros" penetrem interativamente em qualquer discurso. Ao contrá­
rio de um aparecimento adâmico, as palavras não são neutras, nem 
virgens - assumem sua existência de palavras nos discursos nos quais 
adquiriram uma vida socialmente sustentada.

A outra perspectiva que assume a dialogicidade interna do discur­
so está no fato de todo discurso, tanto nas formas retóricas quanto nas 
monológicas, ser orientado para um interlocutor (real ou pressuposto, 
não importa). Ademais, o discurso "não pode esquivar-se à influência 
profunda do discurso da resposta antecipada" (Bakhtin, 1993:89), uma 
vez estar já "imediata e diretamente determinado pelo discurso-respos- 
ta futuro: ele é que provoca esta resposta, pressente-a e baseia-se 
nela." {idem, ibidem)

Vê-se que o foco de uma análise do discurso que recorta de tal 
maneira o objeto de ciência está centrado predominantemente nas for­
mas de interveniência do outro no discurso, nas marcas por meio das 
quais a presença do outro vai pontuando o fio de discurso, na assunção 
de uma exterioridade interna ao sujeito, na qual jogam o interdiscurso e 
o inconsciente. Desviando-se o foco de análise para um outro lugar do 
quadro discursivo, donde emanam as particularidades oriundas do pólo 
do eu, é de se prever que despontem outros resultados, que podem 
trazer nova caracterização ao fenômeno iluminado. Vamos, portanto, 
girar a lanterna.

A subjetividade mostrada

Recusando-me a ver na atividade de produção da divulgação 
científica apenas uma modalidade de reformulação textual-discursiva, 
embora admitindo a heterogeneidade discursiva como um fenômeno que 
se manifesta na formação discursiva da divulgação científica, defendo 
a participação de um sujeito ativo na produção do discurso vulgarizado 
da ciência, que desempenha aí um trabalho efetivo de formulação 
discursiva, e não de mera reformulação (Zamboni, 2001).

Para dar conta desse trabalho que se faz não apenas com a 
língua, mas também sobre a língua, é preciso reconhecer a concorrência 
de um sujeito, cuja ação adquire visibilidade na exata medida em que 
constrói um estilo (Possenti, 1988). Assume-se, ipso facto, que a ativi­
dade do falante é de natureza constitutiva, vale dizer: a atividade da 
linguagem, muito mais do que ação com a língua, é, também e simultanea­
mente, ação sobre a língua. É a atividade de constituição que transforma 
o locutor em sujeito. Se a emergência do outro é condição inegável da 
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existência de todo discurso, a presença do eu é a condição prévia da enunciação 
na qual aparece o outro. Torna-se imprescindível, portanto, admitir o trabalho 
do eu, que, tal como o do outro, deixa marcas de sua intervenção na constru­
ção e formulação do discurso da divulgação científica.

Encontro apoio para sustentar tais asserções nas posições teóri­
cas de Possenti, principalmente no texto O "eu" no discurso do "outro" 
ou a subjetividade mostrada, de 1995. Aceitando as premissas da aná­
lise do discurso francesa, Possenti (1995) postula que o reconhecimen­
to da presença do outro não constitui razão para se eliminar a necessi­
dade de invocar o trabalho do sujeito falante no discurso. Criticando 
interpretações radicais que fazem derivar, de enunciados como "O su­
jeito não é uno", a idéia de que simplesmente o sujeito não existe, o 
autor resguarda sua defesa de um espaço para o eu prevenindo-se 
contra inferências errôneas acerca de sua posição. Admitir o trabalho 
do sujeito na língua não é atribuir a esse sujeito o pleno poder sobre 
sua consciência, intenção, origem do sentido, unicidade etc. e negar o 
inconsciente, o histórico, o social, o imaginário.

Analisando textos construídos a partir de modelos estereotipados ou 
muito conhecidos, o autor vê neles uma "inscrição de subjetividade", que 
revela o trabalho de um sujeito operando sobre e a partir de outro texto 
ou de um texto de outro. Torna-se visível, nesses casos, não apenas a 
presença do outro no discurso, mas também a interferência do eu.

Possenti percebe ocorrer esse trabalho marcadamente explícito do 
eu em textos curtos, de efeito humorístico, nos quais a parte mais "afeta­
da" pelas interferências do eu à maneira de um jogo discursivo parece ser 
a materialidade lingüística, o significante. O autor defende a idéia de que, 
nesses jogos, "há um espaço para o eu, ou, mais do que isso, que se trata 
de um jogo que não seria possível sem o eu (...)" (p. 50).

Um dos dados que Possenti analisa é o enunciado "O Senor é meu 
pastor e nada me faltará", publicado em novembro de 1989 no jornal 
humorístico Planeta Diário. Nesse enunciado inscreve-se, para Possenti, 
"um sujeito tentando não deixar intocado um discurso de poder", no 
caso, o poder político, pois ele remete ao caso da venda de um partido 
pequeno a Sílvio Santos, cujo nome real é Senor Abravanel, que preci­
sava, na época, de um partido para lançar sua candidatura a Presidente 
da República. Quem lhe vendeu o partido era pastor de uma seita religi­
osa, donde a remissão ao texto bíblico. Nesse dado, a estratégia do eu, 
para Possenti, "é apresentar-se como se fosse um outro, mas, sutilmen­
te, imiscuir-se no discurso conhecido, no discurso do outro, alterando-o 
e deixando a marca de sua presença." (p. 51).

Em dados dessa natureza, a ação do sujeito é claramente mostrada, 
sendo impossível não detectá-la. Está-se diante, então, de casos que 
Possenti chama de subjetividade mostrada.

149



Lilian Márcia Simões Zamboni

Exemplares para mostrar a subjetividade mostrada são ainda os 
provérbios. Pode ocorrer neles, por exemplo, a intervenção ativa de um 
sujeito que produz, pela alteração, algo novo, que pode ser um outro 
enunciado com a forma do provérbio primitivo. Ou pode ocorrer que o 
sujeito intervenha no provérbio de modo a provocar uma dada inversão 
em algum de seus componentes, ou na ideologia, como é o caso do 
segundo exemplo citado abaixo. Exemplo do primeiro caso é o que fez o 
apresentador de televisão Faustão, modificando um antigo provérbio 
bastante conhecido para: "Quando um não quer, o outro vira pro outro 
lado e dorme". Do segundo, é o que fez Chico Buarque na música "Bom 
Conselho", produzindo enunciados como: "Quem espera nunca alcança", 
"Devagar é que não se vai ao longe".

Neste ponto, é importante reter que a atividade do sujeito não 
pode ser desconsiderada "nas análises de determinados tipos de dados 
e para que seja possível ao analista dar-se conta de certos tipos de 
efeito." (p. 53). Outro ponto importante é prevenir quanto à possibilida­
de de a ação do sujeito se dar de forma diferente nos diferentes tipos 
de discurso, fato que requer critérios de análise específicos para sua 
explicação. De fato, tomando a construção do discurso científico e a do 
discurso da divulgação científica, numa larga visão panorâmica, não 
podemos dizer que tais discursos permitam perceber a interferência do 
eu no discurso do outro, da forma exemplar como o fazem e se oferecem 
ao analista os dados analisados por Possenti. O discurso científico, tal­
vez o pólo que mais se distancia desses dados, se estrutura num certo 
sistema de normas e valores que buscam privilegiar e desejam obter o 
"ocultamento" da subjetividade, da origem enunciativa, ainda que aqui e 
ali apareçam índices de subjetividade, que revelam, no discurso da ciên­
cia, "um fazer persuasivo" (Coracini, 1991).

Já o discurso da DC opera de maneira diferente. Usando o discurso 
científico como uma fonte válida e legítima, constrói um discurso que 
não parece querer esconder o trabalho do eu atrás da cortina da objeti­
vidade, mas que até o mostra em vias de se produzir, como percebeu 
Jacqueline Authier na divulgação científica francesa. Além disso, a di­
vulgação agencia uma série de estratégias e recursos retóricos, alguns 
dos quais habituais ao campo da publicidade e do marketing, como, por 
exemplo, a busca de envolvimento com o leitor, a que não se permitiría o 
cientista ao produzir um paper.

O discurso da DC: reformulação ou formulação de um novo 
discurso?

A partir da análise de material variado de divulgação científica 
(Ciência Hoje, Globo Ciência, Superinteressante, Saúde! caderno Ciência 
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da Folha de S. Paulo), foi-se firmando minha discordância em relação às 
interpretações que caracterizam o discurso da DC como uma mera ativi­
dade de reformulação que transforma um discurso-fonte (no caso, o 
científico) em um discurso-alvo, ou discurso-segundo (o da divulgação 
científica). Nessa vertente inclui-se Jacqueline Authier. Em consequên­
cia dessa concepção, o discurso da vulgarização incorporaria a imagem 
de um discurso da ciência "degradado", de uma representação auto- 
estabelecida como "aproximativa, heterogênea, dialógica", num lugar 
"onde se celebra, ausente, um discurso absoluto, homogêneo, monológico, 
do qual ele mesmo não seria senão uma imagem degradada." (Authier, 
1982:46).

Ocorre que Authier interpreta a "maquinaria visível" das operações 
no fio do discurso quando se "traduz" o discurso científico para o discur­
so vulgarizado como manifestação da heterogeneidade mostrada. Seu 
olhar privilegia a enunciação do outro no discurso do eu.

Olhando os dados, entretanto, com um referencial teórico que 
busca apreender o trabalho do eu, pode-se interpretar as marcas do 
trabalho de "tradução" do discurso-fonte para o discurso-alvo como 
realizações efetivas do sujeito, ou seja, como a manifestação da subje­
tividade mostrada (Possenti, 1995). Assim, nos segmentos onde o 
enunciador operou uma justaposição do tipo, por exemplo, "A, isto é, B" 
estaria a marca de uma subjetividade, que poderia ser entendida como 
submissão às coerções de uma dada formação discursiva (interpretação 
cara para a AD) ou como a busca de estratégias para vencer obstáculos 
de comunicação (idéia pertinente à pragmática). O que os dados me 
revelaram é que, longe de se representar como um discurso degradado, 
o discurso da divulgação científica é vivo, colorido e envolvente.

Divulgação científica: um gênero de discurso específico

O discurso da divulgação científica constitui, a meu ver, um traba­
lho de efetiva formulação de um discurso novo, do qual resulta a insti­
tuição de um gênero de discurso específico (Zamboni, 2001, capítulo 
4), autônomo em relação ao discurso científico, que compartilha das 
propriedades definidoras dos gêneros discursivos, nos moldes definidos 
por Bakhtin. Para defender a caracterização do discurso da DC como um 
gênero discursivo próprio, busquei apoio em Bakhtin (1992:203), que 
diz: "Para falar, utilizamo-nos sempre dos gêneros do discurso, em ou­
tras palavras, todos os nossos enunciados dispõem de uma forma pa­
drão e relativamente estável de estruturação de um todo.".

Os gêneros refletem as condições específicas e as finalidades de 
cada uma das esferas de utilização da linguagem no tocante a três 
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aspectos: conteúdo temático, estilo verbal e construção composicional. 
É inegável que a DC responde adequadamente ao primeiro desses as­
pectos, dada a centração no assunto "ciência". Por estilo, entende 
Bakhtin a seleção entre os recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais 
da língua. Dadas suas condições de produção específicas, o discurso da 
DC abre-se para o emprego de analogias, generalizações, aproximações, 
comparações, simplificações, recursos que contribuem para corporificar 
um estilo que vai se constituir como marca da atividade vulgarizadora. 
No aspecto composicional, as formas de estruturação do discurso da DC 
e as diferentes relações entre a instância do locutor e a do destinatário 
vão pôr em funcionamento procedimentos discursivos variados, nos quais 
se incluem: a recuperação de conhecimentos científicos tácitos, fórmu­
las de envolvimento, segmentação da informação, além de outros.

Segundo ponto importante: o discurso da DC não pertence ao 
campo do discurso científico. Uma vez que toda a configuração das 
condições de produção da DC é outra, diferente daquela que cerca a 
produção do discurso científico, outro será o resultado gerado nessas 
novas condições. Não se produz mais um discurso científico, nem sequer 
está ele situado no campo científico. Portanto, o divulgador, seja ele um 
cientista ou um jornalista, não está produzindo papers. Muito menos 
papers em linguagem leiga. A produção de matérias de divulgação cien­
tífica se dá num gênero de discurso determinado, específico, que não se 
confunde com a produção de matérias de ciência.

Tal assunção estabelece uma nova ordem discursiva. Nessa 
nova ordem, não cabe demandar dos discursos vulgarizadores os 
mesmos imperativos aos quais responde o discurso da ciência. A DC 
pode ser melhor concebida se enquadrada num sistema produtivo 
que faz da ciência uma mercadoria à cata de consumidores (ou de 
financiamentos...).
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Nas instâncias do discurso: uma permeabilidade de 
fronteiras compreende cinco partes. A necessidade de uma 
mudança de perspectiva na relação entre discurso e gramática, 

acentuada pela preocupação decorrente de questões voltadas para 
o ensino gramatical, equivale ao fio central que enlaça três artigos 
reunidos na primeira parte. As reflexões que tomam como objeto 
de análise textos veiculados na mídia marcam a segunda parte do 
livro, composta por três estudos, cujos autores dialogam com 
teorias criticas que enfocam o discurso como prática social. Ao 
mostrar que a língua é atividade estruturante e constitutiva, três 
artigos configuram a terceira parte, que envolve questões de 
natureza semântica e de cunho ideológico plasmadas no discurso 
literário. Seus autores, além de mostrarem que lingüistica e 
literatura não se excluem, colocam em evidência não só valores 
políticos, inseridos em contextos sócio-históricos, mas também 
questões que envolvem gênero social e identidade. Em favor de 
uma política de representação, diferentes discussões sobre gênero 
discursivo, fortalecidas pela busca de articulação de diferenças 
epistemo-lógicas, perpassam os artigos da penúltima parte. 
Ilustrando ainda a permeabilidade de fronteiras que delimitam as 
instâncias do discurso, três artigos conformam a parte final. São 
reflexões de pesquisas que se estendem desde a multiplicidade de 
posições do sujeito-professor até as facetas que envolvem o 
comportamento verbal e não-verbal, presentes na dinâmica de 
interação em contextos acadêmicos.


